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Acuado, Sarney reage 
pm dos livros de cabeceira do general 

G<olpery do Couto e Silva, de cuja leitura 
compartilha o professor Heitor Aquino Fer­
reira, era um tratado de guerra que narra a 
saiga de um general chinês, que, antes da 
idade de Cristo, acossado em batalha pelas 
hordas inimigas, conseguiu furar o blo­
queio que lhe impunham e finalmente rea­
gir Je vencer apenas pelo acesso de uma 
inesperada coragem. Um dos governado­
ras [do PMDB mais próximos ao Presidente 
dal-República, nele apontam, nessa atual 
a r m a ç ã o de vontade para formar um Mi­
nistério com a sua cara, e um bloco com a 
s ^ confiança^ um assomo de ousadia igual 
à'9o general chinês. Acuado, Sarney sem-
PíS conseguiu reunir forças insuspeitadas, 
ou ra r à tendênc ia contrária. 

! Fioi assim no plano cruzado, quando, um 
pouco antes, recebeu ataques frontais da 
cúpula do PMDB, que se reunia na residên­
cia' do presidente do partido, deputado 
üfysses Guimarães, com todos os ministros 
dá- legenda, para acertar providências e 
posturas. À cabeça do Presidente era todo o 
dfápedida, como o foi pelo senador Fernan­
do* Henrique Cardoso em entrevista famo-
sáí às vésperas da edição do cruzado. 
• jp Presidente da República, porém, não 

tè*n agora uma nova chance igual à do pla-
nó*çruzado. O Pais está à beira de sofrer os 
efeitos cáusticos da recessão econômica. 
Oŝ  credores externos estão perplexos com 

J Í Ã O EMÍLIO FALCÃO 

a nossa falta de objetividade para renego­
ciar a dívida, e o Governo mostra-se exaus­
to após esgotar os planos mirabolantes vol­
tados para a área social, mas que só engor­
dam o bolso de seus agentes. A política sa­
larial está esmagando a classe média e 
agora passa a angustiar as Forças Arma­
das. 

Enquanto isso, a elite política dos parti­
dos mostra-se incompetente para enfrentar 
os problemas nacionais. Mesquinha, ime-
diatista, antiquada, a classe política não in­
gressou ainda na modernidade das grandes 
questões que predominam nas sociedades 
contemporâneas. Os partidos mais homo­
gêneos na defesa de temas programáticos 
são exatamente os de esquerda, como o PT, 
o PDT e os comunistas, ou os de nitidez 
ideológica centro-conservadora como o PL. 
São também os menos fisiológicos e mais 
compactos em termos de unidade. 

Com essa classe, o Presidente não vai 
conseguir muita coisa, a não ser dando 
muita coisa. Mas o estoque do Governo está 
exaurido. O general chinês é uma ilusão 
inalcançável para um político maranhense 
que não foi convidado para a festa do po­
der, pois sua coragem de agora, tentando 
mudar de um só ato, é apenas o grito de um 
homem afável e de temperamento suave, 
que sente todo o drama de uma geração 
perdida, de um tempo vazio, de um gesto 
inútil, e de um tempo patético. 
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ÜOOVT M7 0 sal e a reforma j»inooj 
; é Presidente da República pretende fa-

ze£ uma reforma para agilizar a máquina 
burocrática. E bom que o faça porque um 
dc& maiores entraves ao desenvolvimento 
está na ineficiência administrativa, que 
conserva, e muito, o ranço pombalino. O 
serviço público é emperrado, os processos 
andam lentamente, os funcionários ga-
nÈfam mal, etc. Essa é uma questão grave e 
o presidente está certo em enfrentá-la. 
>Há, no entanto, que agir com cautela e 

coragem ao mesmo tempo. A simples ex-
tmcão de órgãos ou sua aglutinação não é 
ufjna reforma no sentido verdadeiro, por­
que é preciso ver as finalidades e 
compatibilizá-los para obter melhor rendi-
ntênto. O princípio de Napqleão de que a 
ú.íh general só podem estar vinculadas sete 
líjihas diretas de comando não se coaduna 
çem um país de 8 mil 500 Km2. A vigilância 
dj^Presidente tem de ser em todos os seto­
res, mas isso é impossível na prática. A so-
lijtção ideal é permitir esse controle sem 
qae tenha de ser exercido de forma perma­
nente. . "L • 
í *À cautela impedirá erros lamentáveis. O 
plesidente José Sarney foi muito feliz quan­
do ícriou um Programa Nacional de Irriga-
(Jap, juntou três ou quatro órgãos e 
sÇfbmeteu-os à coordenação de um ministro 
extraordinário. Õ que se fez nessa área em 
d$is anos foi bem mais do que em todo o 
passado. E uma vergonha que a Índia irri-
gue^einco milhões de hectares por ano, en­

quanto nós lutamos para atingir um mi­
lhão. No último domingo O Estado de S. 
Paulo publicou excelente reportagem sobre 
as conseqüências da irrigação para a Espa­
nha e a França, mas nossos agricultores 
continuam a rezar para que chova. Fala-se, 
porém, que seria extinto esse Ministério — 
sem dúvida, um erro. 

Há, no entanto, providências que têm de 
ser adotadas. Quase cinqüenta órgãos fede­
rais cuidam da área de saúde e outro tanto 
de abastecimento, com ações supérfluas e, 
na maioria das vezes, superpostas, quando 
não contraditórias. É freqüente o confronto 
entre órgãos do Governo, que, na prática, 
como que se anulam. O bem que resultaria 
da junção de esforços, quer em termos de 
economia, quer de rendimentos, parece in­
discutível. 

Há dias, o senador Albano Franco 
(PMDB-SE) denunciou que estão sendo 
lançadas no mar, através de salmouroduto, 
cerca de 360 mil toneladas de sal que, ven­
didas, valeriam VS$ 5 milhões. Contudo, es­
tamos importando sal da Austrália. O sena­
dor Itamar Franco (PL-MG) fez, durante o 
debate a respeito, duas perguntas: A quem 
interessa essa importação? Quem a autori- a 
ZOU? I ; 

Não foram respondidas, nem serão. E [ 
porque 42 órgãos cuidam do setor. Fosse | 
um, apenas, e saberíamos quem autorizou jí 
e a quem interessou a importação de ali- / 
mehtos estragados. ' / 


